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Cascata da Faia da Água Alta

Área protegida
Parque Natural do Douro 
Internacional

Localização
Lamoso, Mogadouro

Percurso da Cascata da Faia da Água Alta
Localizado em pleno Parque Natural do 
Douro Internacional, este percurso culmina 
num dos mais extraordinários locais desta 
riquíssima área protegida, a Cascata da Faia 
da Água Alta. 

Situada na confluência da ribeira de 
Lamoso com a ribeira da Bemposta, esta 
cascata corresponde à maior queda de 
água em Portugal Continental, com um 
desnível topográfico de aproximadamente 
40 metros. Esta belíssima queda de água, 
notável do ponto de vista geológico, 
geomorfológico e paisagístico, é 
seguramente um cenário imperdível na 
região transmontana. 

Atendendo à sua dimensão e 
espetacularidade, é considerada 
um verdadeiro ‘santuário’ natural 
(geomonumento), estando já classificado 
como Geossítio.

Em termos geomorfológicos a cascata 
corresponde a um knick point, ou seja, um 
curso de água com uma mudança brusca 
(pontual) na inclinação do seu perfil, à qual 
se sucede uma lagoa. 

O Percurso da Cascata da Faia da Água 
Alta, com início junto à aldeia de Lamoso, 
é um pequeno trilho, inicialmente 
linear, que culmina num troço circular, 
ziguezagueante pela encosta. O troço final 
é efetuado num espetacular percurso com 
passadiços de madeira e pontões pedonais. 
Apresenta um desnível relativamente 
acentuado, por isso, apesar da reduzida 
extensão, é classificado com um nível de 
dificuldade moderado.

A cascata pode ser observada a partir de 
praticamente todos os locais da encosta. 
O ponto de observação identificado a 
partir do pontão inferior serve apenas 
como identificação das áreas gerais de 
observação da cascata.

Este percurso pode ser visitado ao longo 
de todo o ano, no entanto, recomenda-
se o período do final do inverno/início da 
primavera para visitação e observação da 
cascata em toda a sua força e beleza.
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Fauna

COBRA-DE-FERRADURA
(Hemorrhois hippocrepis)

GRALHA-DE-BICO-VERMELHO
(Pyrrhocorax pyrrhocorax)

• A gralha-de-bico-vermelho 
nidifica em cavidades rochosas e 
é atualmente uma espécie muito 

rara, em perigo de extinção em 
Portugal

• Embora inofensiva, a cobra-de-
ferradura tem tendência para se 

irritar com facilidade, simulando 
ataques, sobretudo os juvenis

O Percurso da Cascata da Faia da Água 
Alta é claramente marcado pelas espécies 
de aves típicas das fragas (aves rupícolas), 
maioritariamente espécies de grande valor 
conservacionista. Para além destas, ao longo 
do percurso, podemos deparar-nos com 
um elenco diversificado de todos os grupos 
de vertebrados, com algumas espécies 
particularmente curiosas e emblemáticas.

Espécies típicas das escarpas do Douro 
internacional, como o grifo (Gyps fulvus), o 
abutre-do-Egito (Neophron percnopterus), 
a cegonha-preta (Ciconia nigra), a águia-
real (Aquila chrysaetos) e o falcão-peregrino 
(Falco peregrinus), podem ser avistadas com 
regularidade. A gralha-de-bico-vermelho 
(Pyrrhocorax pyrrhocorax), um curioso 
corvídeo, raro e menos conhecido, está 
também presente nestas escarpas. 

Na zona rochosa envolvente da cascata 
surgem várias espécies comuns, como 
a andorinha-das-rochas (Ptyonoprogne 
rupestris), o andorinhão-preto (Apus apus), 
o pombo-das-rochas (Columba livia), o 
rabirruivo-preto (Phoenicurus ochruros) e a cia 
(Emberiza cia).

Na restante área do percurso, dominada 
por matos e bosques, podem-se observar 
espécies bem-adaptadas a estes biótopos 
secos mediterrânicos, destacando-se espécies 
emblemáticas como a pega-azul (Cyanopica 
cyanus) e o papa-figos (Oriolus oriolus). 

Nos bosques é abundante outro habitante 
particularmente interessante, o corço 
(Capreolus capreolus). Os mamíferos 
carnívoros estão presentes um pouco por 
toda a área. Destes, a raposa parece ser a 
mais abundante, sendo também frequentes 
indícios de texugo (Meles meles), fuinha 
(Martes foina) e saca-rabos (Herpestes 
ichneumon). 

Os répteis, como o sardão (Timon lepidus) e a 
lagartixa-do-mato (Psammodromus algirus), 
são também comuns. Esporadicamente 
podem ainda encontrar-se serpentes, como 
a cobra-de-escada (Rhinechis scalaris) 
e a menos comum cobra-de-ferradura 
(Hemorrhois hippocrepis). 

Na ribeira, a espécie mais comum é 
claramente a rã-verde (Pelophylax perezi), 
mas com alguma sorte podem-se observar 
a cobra-de-água-de-colar (Natrix natrix) e a 
alvéola-cinzenta (Motacilla cinerea).



Do ponto de vista da flora e vegetação, 
o Percurso da Cascata da Faia da Água 
Alta é muito diverso, desde os bosques 
às linhas de água. Ao longo da ribeira 
de Lamoso é possível observar galerias 
ripícolas mediterrânicas dominadas por 
salgueirais arbustivos de Salix salviifolia. 
Estes bosques ocorrem ao longo das partes 
mais torrenciais da ribeira. Nos pequenos 
charcos destas linhas de água sazonais, 
podem-se observar, na primavera, as belas 
flores de alguns ranúnculos.

Nas partes mais secas das encostas do vale 
é possível observar matagais dominados 
por piorno, mas quando o declive é mais 
pronunciado, crescem os matagais de 
zimbro (Juniperus oxycedrus) assentes 

em solos pouco 
profundos. 

Existem também 
bosques de 
folhosas densos 
ao longo do 
percurso, tais 
como os bosques 
de carvalho-
negral (Quercus 
pyrenaica) nas 
partes mais 
altas e bosques 
de sobreiro 
(Quercus suber) 
que aparecem 
à medida que 
vamos descendo 
o vale. No fundo da cascata destacam-se os 
bosques de freixo (Fraxinus angustifolia), 
que crescem nos depósitos de vertente. 

Existem aqui algumas plantas que se 
destacam pela sua raridade, tais como 
Petrorhagia saxifraga e Andryala ragusina. 
Esta última cresce apenas em leitos de 
cheia, estando restrita aos troços do Douro 
e Tejo Internacional.

Flora e vegetação
O início do Percurso da Cascata da Faia da 
Água Alta é marcado por micaxistos, com 
estratos muito verticalizados, em resultado 
da deformação crustal a que foram 
sujeitos há mais de 300 milhões de anos. A 
orientação destes estratos é perpendicular 
ao leito da ribeira de Lamoso, o que 
contribuiu para o desenvolvimento de 
desníveis ao longo do leito rochoso, onde 
também ocorrem marmitas de gigante. 

Em grande parte do percurso a paisagem 
é granítica, onde sobressaem pequenas 
morfologias, como caos de blocos, escarpas, 
blocos isolados e tors graníticos. 

Um aspeto de particular interesse 
geológico, visível na Cascata da Faia da 
Água Alta, corresponde a uma importante 
falha geológica que demarca o leito 
principal da ribeira de Lamoso. No plano 
principal de falha (espelho de falha) 
observam-se estrias de deslizamento, 
óxidos de ferro e alguma argila.

Geologia
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RIBEIRA DE LAMOSO COM FLORES DE 
RANÚNCULOS

PETRORHAGIA SAXIFRAGA

MICAXISTOS COM DISPOSIÇÃO 
VERTICAL

CASCATA DA FAIA DA ÁGUA ALTA

PLANO DE FALHA COM ESTRIAS DE 
DESLIZAMENTO E ÓXIDOS DE FERRO

• Petrorhagia saxifraga e Andryala 
ragusina são ambas espécies 

RELAPE (Raras, Endémicas, 
Localizadas, Ameaçadas ou em 

Perigo de Extinção)

• Para este percurso estão 
descritas cerca de 130 táxones de 

flora vascular e 11 tipos de habitat 
com importância comunitária

• A Cascata da Faia da Água Alta 
é a principal geoforma do trilho 

pedestre e está classificada como 
geomonumento com elevado 
valor científico e patrimonial

• O leito da ribeira de Lamoso 
corresponde a um resto da antiga 

rede fluvial que atravessa rochas 
xistentas e graníticas
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Atenção

Siga somente pelos trilhos sinalizados
Evite barulhos e atitudes que perturbem a paz local
Não incomode os animais, observe-os à distância
Não recolha plantas, animais, rochas ou artefactos
Não faça lume
Não abandone lixo, leve-o até um local onde haja serviço de recolha

Contactos úteis

Câmara Municipal (+351) 279 340 100
Posto de Turismo (+351) 279 340 501
Bombeiros (+351) 279 340 020 
GNR (+351) 279 340 210
Proteção à floresta (+351) 117
SOS (+351) 112

Início Ponto de interesse

Nome - Percurso da Cascata da Faia da Água Alta 
Temática - Cascata da Faia da Água Alta
Partida (Coordenada de início) - Aldeia de Lamoso (41°18’59.85”N / 6°31’46.16”W)
Chegada (Coordenada de fim) - Cascata da Faia da Água Alta (41°18’24.07”N / 6°31’21.76”W)
Tipo de percurso - Linear com final circular
Época aconselhada - Final do Inverno / Início da Primavera
Distância - 2,2 km
Duração aproximada - 2,5 horas
Dificuldade (Altitude mínima/ máxima) - Moderado (471m/ 672m)
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Este percurso corresponde a uma parte do Trilho 
da Faia da Água Alta (MGD PR4) promovido 

pelo município de Mogadouro



Percurso da Cascata da Faia 
da Água Alta
Cascata da Faia da Água 
Alta - Mogadouro

Próximos passos

Percurso do Sabor
Lagos do Sabor - Alfândega da fé

Percurso do Carvalho
Veados - Bragança

Trilho Quercus
Aves aquáticas do Azibo - Macedo de 
Cavaleiros

Percurso de São João das Arribas
Abutres - Miranda do Douro

Percurso de Vale de Lobo
Bosques de sobreiro e zimbro - 
Mirandela

Percurso Vilarinho das Azenhas a 
Ribeirinha
Galerias ripícolas do rio Tua - Vila Flor

Percurso do Castelo de Algoso
Fauna do rio Angueira - Vimioso

Percurso Biospots (Alto da Ciradelha)
Borboletas e outros invertebrados - 
Vinhais
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As Terras de Trás-os-Montes apresentam 
no contexto nacional e europeu um valor 
natural único, com extraordinário potencial 
ecológico e ecoturístico ainda pouco 
conhecido. Na região são inúmeras as áreas 
protegidas, as espécies raras e os incríveis 
espetáculos que a natureza tem para nos 
oferecer.  

O projeto Nove Passos tem por objetivo 
dar a conhecer este incrível património 
natural, através da divulgação de 9 
percursos, promovendo simultaneamente a 
conservação dos principais valores naturais 
da região.

Propomos assim uma aventura completa, 
realizada em 9 passos, um por município, 

todos integralmente realizados em áreas 
classificadas a nível nacional e europeu para 
a conservação da natureza. 

Em cada passo, propomos um percurso 
cuidadosamente selecionado para dar a 
conhecer temas naturais específicos, que, 
de uma forma ou de outra, caracterizam e 
marcam as áreas naturais onde se inserem. 

O Percurso da Cascata da Faia da Água Alta 
é um desses passos naturais que propomos. 
Venha conhecer todos e carimbe o seu 
passaporte natural.

Visite estes 9 temas de biodiversidade, 
geologia e paisagem e torne-se num 
especialista nas Terras de Trás-os-Montes.



CIM-TTM
Comunidade Intermunicipal
das Terras de Trás-os-Montes

Rua Visconde da Bouça, AP 238
5300-318 Bragança - PORTUGAL
T. +351 273 327 680

www.cim-ttm.pt 
facebook.com/terrasdeTrasosMontes
instagram.com/terrasdetrasosmontes

9passos.cim-ttm.pt

C
on

te
ú

d
os

 :


